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Em sete meses, Caixa arrecada
 R$ 7,6 bilhões em loterias

Confiança do pequeno empresário sobe, mas
60% avaliam último semestre como ruim
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Aliados confiam em vitória
por mais de 270 votos

Câmara inicia votação
nominal de denúncia contra
o presidente Michel Temer

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 3 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,32
Venda:       3,32

Turismo
Compra:   3,31
Venda:       3,51

Compra:   3,54
Venda:       3,54

Compra: 116,56
Venda:     146,97
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

14º C

Quinta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

O paulista Thomaz Belluc-
ci (Claro/ Embratel/ Wilson/
CBT/ IMM) conquistou, na
quarta-feira, sua segunda vi-
tória no ATP 250 de Kitzbuhel
e alcançou as quartas de final
do torneio austríaco. Jogan-

Bellucci alcança as
quartas em Kitzbuhel

do pelas oitavas de final,
Bellucci derrotou o alemão
Jan-Lennard Struff, cabeça
de chave 6, em dois sets di-
retos, parciais de 6/4 7/
6(3), após 1h39min de par-
tida.                        Página 6

Brasil luta, mas é superado
pela China no Grand Prix

A seleção brasileira femi-
nina de vôlei lutou, mas não
conseguiu levar a melhor so-
bre as atuais campeãs olímpi-
cas. Na quarta-feira (02), o
Brasil foi superado pela Chi-
na por 3 sets a 0 (25/22, 25/17
e 29/27), em 1h25 de jogo, em
Nanjing, na China, pela Fase Fi-
nal do Grand Prix. Brasileiras e
chinesas formam ao lado da
Holanda, o grupo J. Já a chave
K é composta por Sérvia, Esta-
dos Unidos e Itália. No outro
jogo do dia, as sérvias supera-
ram as norte-americanas por 3
sets a 2 (25/22, 25/17, 23/25,
18/25 e 15/11).         Página 6
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Zhu ataca contra o bloqueio do Brasil

Elize/Taiana, Larissa/Talita
e Maria Elisa/Carol

vencem e vão às oitavas
O Brasil avançou com três

duplas do torneio feminino às
oitavas de final do Campeonato
Mundial de vôlei de praia 2017,
em Viena, na Áustria. Elize
Maia/Taiana (ES/CE), Larissa/
Talita (PA/AL) e Maria Elisa/
Carol Solberg (PE/RJ) vence-
ram seus jogos da primeira ro-
dada eliminatória na quarta-fei-
ra (02) e passaram para a fase
seguinte da disputa. Os duelos
das oitavas de final ocorrem
nesta quinta-feira (03), com um
confronto de compatriotas. Eli-
ze Maia e Taiana encaram Ma-
ria Elisa e Carolina Solberg às
9h30 (de Brasília).        Página 6
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Larissa ataca contra bloqueio de Gallay

Scheidt e Borges
ganham posições no

Campeonato Europeu
de 49er

Scheidt e Borges em ação

Robert Scheidt e Gabriel
Borges iniciaram a disputa da flo-
tilha prata do Campeonato Euro-
peu de 49er na quarta-feira (02)
no Kieler Yacht-Club, em Kiel,
na Alemanha. A dupla brasileira
teve um dia de altos e baixos,
mas, no geral, o saldo foi positi-
vo. Ganhou posições na classifi-
cação geral da competição que é
considerada uma prévia do Mun-

dial. Com um 2º, 33º e 16º lu-
gares, o bicampeão olímpico e
seu proeiro subiram da 42ª para
a 37ª colocação. Nesta quinta-
feira (03), voltam para o mar
para mais três provas.

Scheidt segue confiante em
busca de melhores e coloca-
ções e mais experiência em sua
primeira temporada na classe
49er.                          Página 6
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Trump anuncia
projeto para

reduzir
à metade a

imigração legal
aos EUA

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou na quarta-feira(2) seu res-
paldo a um projeto de lei que
reduziria à metade a imigração
legal no país ao longo da pró-
xima década e eliminaria o con-
curso anual internacional atra-
vés do qual o governo ameri-
cano sorteia permissões de re-
sidência. A informação é da
agência EFE.

O projeto, chamado  Re-
forma da Imigração America-
na para uma Empregabilidade
Forte (Reforming American
Immigration for Strong Em-
ployment - Raise, que signifi-
ca “incrementar”, na sigla em
inglês), foi apresentado em fe-
vereiro pelos senadores repu-
blicanos David Perdue e Tom
Cotton, que assistiram hoje ao
anúncio de Trump na Casa
Branca.                        Página 3

Países da UE
não reconhecem

Assembleia
Constituinte
venezuelana
A União Europeia (UE)

anunciou na quarta-feira (2)
que não reconhece a Assem-
bleia Constituinte promovida
pelo presidente da Venezuela,
Nicolás Maduro, por dúvidas
sobre a sua legitimidade e adver-
tiu que intensificará sua respos-
ta se as autoridades do país “se-
guirem destruindo os princípios
democráticos”. A informação é
da agência EFE.          Página 3
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Deputados  em clima de tensão no plenário durante sessão
para votar parecer de denúncia contra Temer

Após a fala dos líderes dos
partidários e blocos, o presiden-
te da Câmara, deputado Rodrigo
Maia (DEM-RJ), deu início à

votação do parecer da Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ)
da Câmara, que é contrário à ad-
missibilidade da denúncia apre-

sentada pela Procuradoria-Geral
da República (PGR) contra o
presidente Michel Temer. O pri-
meiro a votar foi o deputado Abel
Mesquita (DEM-RR) que votou
a favor do relatório.

Ao todo, 17 partidos indicaram
voto favorável ao parecer da CCJ,
ao seja, para rejeitar a abertura de
processo contra o presidente da
República. A soma dos deputados
dessas legendas que orientaram
voto favorável chega a 317 parla-
mentares. Por outro lado, oito par-
tidos orientaram voto contrário ao
parecer da CCJ. Essas bancadas
totalizam 179 deputados.

No entanto, vários parlamen-
tares de partidos aliados ao gover-
no devem contrariar a orientação
dos líderes e votar contra o rela-
tório, ou seja, a favor da admissi-
bilidade da denúncia.      Página 4
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Mesmo antes de iniciada a
votação do parecer da Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ) da Câmara, contrário à
admissibilidade da denúncia
contra o presidente Michel Te-
mer, aliados do governo estão
confiantes na vitória, com  pla-
car de mais de 270 votos fa-
voráveis ao parecer. Para re-
jeitar o parecer da CCJ, a opo-
sição precisa dos votos de pelo
menos 342 deputados.

O líder do PMDB, Baleia
Rossi (SP), disse que deverão

votar a favor do parecer da
CCJ no mínimo 270 deputa-
dos. Para garantir a vitória e
impedir que se inicie a investi-
gação, são necessários os vo-
tos favoráveis ao parecer de
172 deputados. Para que seja
autorizada a investigação, são
necessários 342 votos. Mesmo
o PMDB tendo fechado ques-
tão a favor do parecer, Rossi
informou, no entanto, que seis
deputados da legenda deverão
votar pela admissibilidade da
denúncia.                Página 4

TRF4 aceita recurso em que
defesa de Lula questiona

ordem para ouvir testemunhas

Transferência de pontos de
multas já podem ser feitas no

novo portal do DSV
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Governo libera R$ 100 mi
para seguro rural de culturas

de verão e frutas

Indenizações por morte no
trânsito aumentaram 27% no

primeiro semestre de 2017



Comunidade boliviana celebra
independência no Memorial
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C Â M A R A  ( S P )  

Vereadores [grupo dos 17] vai ao almoço que o prefeito Do-

ria (PSDB) oferece a eles neste final de semana um ‘cardápio’ do

fatiamento das concessões [vendas] de patrimônio público. Ca-

rência ou fartura ?         

P R E F E I T U R A  ( S P )

Vale lembrar a Doria que Serra (PSDB) ’engoliu’ [2005] o

‘cardápio’ da casa de Antonio Carlos Rodrigues (PR), na época

ao lado do hoje presidente da Câmara e atual parceiro de Doria -

 Milton Leite (DEM).    

C O N G R E S S O 

Não foi a 1ª, nem será a última vez que deputados federais são

literalmente cooptados e até comprados pra ‘votarem’ de acordo

com as injunções políticas. Desde a monarquia, ditaduras e Re-

públicas.     

P R E S I D Ê N C I A 

Se quiser, Michel Temer (PMDB) pode transformar sua so-

brevida política [não ser processado pelo Supremo por corrup-

ções] num final de governo que só pra mostrar que é do bem fez o

Brasil precisa.  

P A R T I D O S

Se depender dos grandes  e médios partidos, pode rolar na

‘reforma’ a adoção do chamado Distritão, no qual [por exemplo

no Estado de São Paulo] seriam eleitos os 70 mais votados pra

Câmara Federal; ... 

P O L Í T I C O S 

... os 94 mais votados pra Assembleia Legislativa paulista e

talvez, a partir de 2020 os 55 vereadores da Câmara paulistana de

vereadores. Na prática, isso seria o começo do fim de muitas das

atuais 35 legendas.  

H I S T Ó R I A S 

Quem não precisou de mais uns de poucos meses de um 1º

mandato na maior e mais importante Câmara de vereadores do

Brasil e da América do Sul pra se tornar líder da bancada do PRB

foi André Santos ... 

D A 

... Eleito pelos grandes trabalhos de ação social - via de uma

das maiores igrejas evangélicas do mundo - durante muitos anos

foi apresentador de programas de rádio como Bom Dia Minas,

apresentando ...   

P O L Í T I C A 

... o  mesmo formato tanto no Rio como em São Paulo.

Hoje, André não é de muito falar, sendo mais de observar, plane-

jar e executar. Vai ser muito difícil não se tornar um político de

destaque como deputado.    

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de política

desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das liberda-

des possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de

Política (São Paulo - Brasil). 
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Neste fim de semana, 5 e 6
de agosto, a comunidade bolivi-
ana residente em São Paulo co-
memorará o 192º Aniversário da
Independência da Bolívia na
 Praça Cívica da Fundação Me-
morial da América Latina para
celebrar o 192º Aniversário da
Independência da Bolívia.

A abertura oficial da festa
acontecerá após desfile oficial
com a participação de entidades

representantes da comunidade
boliviana em São Paulo.

Com o tema “Fé e Cultu-
ra”, o encontro é a mais im-
portante manifestação cívica e
multicultural fora da Bolívia.
A festa é uma demonstração
do sincretismo religioso da
comunidade boliviana: celebra
as Virgens de Copacabana e
Urkupina, padroeiras do país,
e também cultua outras divin-

dades que remontam ao perío-
do pré-colombiano.

O evento, que acontece há 11
anos no Memorial, contará com
uma programação recheada de
atrações folclóricas de dança e
música ao vivo, com 14 grupos
musicais e 7 ritmos folclóricos
bolivianos.

As opções da rica culinária
boliviana serão oferecidas por 13
estandes e barracas com iguarias

que vão de R$ 3,00 a R$ 20,00.

SERVIÇO:
Fundação Memorial da

América Latina – Praça Cí-
vica

Fé e Cultura (192º Aniversá-
rio da Independência da Bolívia)

05 e 06 de agosto de 2017
(sábado e domingo) a partir das
11h - Portões 2 e 5 - Entrada
gratuita

Operação Fumaça Preta fiscaliza
35 mil veículos e multa 605 no Estado
A Secretaria do Meio Ambi-

ente e a Cetesb (Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo)
multaram 605 veículos. A Opera-
ção Fumaça Preta foi deflagrada
na segunda-feira e fiscalizou 35
mil veículos a diesel no Estado.

A ação é uma atividade de
rotina da Cetesb, desenvolvida
durante o ano todo. Contudo,
durante os meses mais frios ela

é intensificada, devido às condi-
ções climáticas que são desfa-
voráveis à dispersão de poluen-
tes atmosféricos.

A ação foi realizada em 23
pontos espalhados pelo Estado
e fiscalizou mais de 35 mil ca-
minhões. A operação se torna
importante para desenvolver
uma política permanente de fis-
calização, e fundamental para a

melhoria da qualidade do ar nas
grandes cidades do Estado.

O ponto onde houve a maior
aplicação de multas foi na blitz
montada na Rodovia Anchieta,
com 62 autuações. Neste trecho,
a Cetesb fiscalizou mais de 2,1
mil veículos a diesel.

O valor da multa é de R$ 1,5
mil. Toda ação contou com a par-
ticipação de 70 técnicos da Ce-

tesb e com o apoio da Polícia
Militar, Polícia Rodoviária Fe-
deral e o IBAMA.

Para melhorar a qualidade do
ar, a Operação Fumaça Preta
também aponta à necessidade
de uma mudança da matriz
energética. E também reforça
a fiscalização sobre os maio-
res responsáveis pela poluição
do ar nas estradas.

Transferência de pontos de multas já
podem ser feitas no novo portal do DSV

A Secretaria de Mobilidade
e Transportes (SMT) disponibi-
lizou o serviço de transferência
de pontuação de multas no novo
portal do Departamento de Ope-
ração do Sistema Viário (DSV).

O serviço permite que o pro-
cesso de indicação de condutor
seja concluído em dez dias. Até
então, a transferência de pontua-
ção da carteira de habilitação do
proprietário de um veículo para o
verdadeiro condutor responsável
por uma infração era solicitada
apenas por Correio ou pessoal-
mente, e levava, em média, dois
meses, segundo o DSV (confira
abaixo o passo a passo e um vídeo
especial sobre como realizar o
procedimento no portal).

A partir de agora, o proprie-
tário do veículo multado também
poderá acompanhar o andamen-
to do processo no novo portal
do departamento. “Esse é mais
um passo que a SMT dá no ca-
minho da modernização, viabili-
zando um serviço com maior ra-
pidez e comodidade ao cidadão,
com menos burocracia e maior
transparência”, explica o secre-
tário de Mobilidade e Transpor-
tes, Sérgio Avelleda.

Ainda no 2º semestre deste
ano, o novo portal do DSV per-

mitirá que recursos de multas
também sejam feitos pela inter-
net. E a análise da defesa da au-
tuação ficará mais rápida. O pro-
cedimento, que leva atualmente
de três a quatro meses, será con-
cluído, em média, em 15 dias.

Economia de Recursos
Públicos

Com a possibilidade da
transferência da pontuação de
multas ser realizada no chama-
do “DSV Digital”, haverá ainda
economia de recursos públicos,
decorrente da digitalização de
processos e eliminação da ne-
cessidade do uso de papéis.

Quando toda a digitalização
estiver concluída, também não
serão mais necessárias salas de
arquivos com funcionários espe-
cíficos para a manutenção dos
processos impressos. Esses fun-
cionários poderão atuar em ou-
tros setores do DSV.

Como cadastrar-se no
novo site do DSV

- Quem deve realizar o pro-
cedimento é apenas o proprie-
tário do veículo

- Ter em mãos o RG, CPF,
número do Renavan do veículo

- Acessar o novo portal do

DSV pelo link: https://
dsvdigital.prefeitura.sp.gov.br 

- Criar um login com CPF e
número do Renavam do veículo

- Preencher dados como
nome completo, email, telefo-
ne fixo e celular

- Verificar no email a men-
sagem da SMT de ativação da
conta do novo portal do DSV

- Ativar a conta no novo por-
tal do DSV por um link enviado
ao email cadastrado

Passo a passo para a indica-
ção do condutor

- Acessar o novo portal do
DSV com o login criado

- Clicar em “Entrar no Sistema”
- Caso haja mais de um veí-

culo cadastrado, clicar no Rena-
vam do veículo desejado e na
opção “Selecionar Veículo”

- Na lista de infrações, sele-
cionar o item “Indicar Condutor
Infrator”

- Preencher os dados do con-
dutor do veículo no momento da
infração: nome completo, CPF,
RG, CNH (com a data de validade
e Estado em que documento foi
emitido) e endereço completo 

- Conferir os dados e clicar
em “Avançar”

- Imprimir o formulário de
indicação de condutor

- Assinar o documento e so-
licitar que o condutor indicado
também assine. Atenção: a assi-
natura precisa ser exatamente
igual à que consta na CNH

- Digitalizar no formato JPG
ou PNG o formulário assinado
por ambas as partes, além da a
CNH do condutor infrator e o
RG ou a CNH do proprietário do
veículo

- Na tela com a relação de
infrações, clicar em “Enviar do-
cumentos” apenas na infração
em que haverá a indicação do
condutor

- Anexar a documentação.
Atenção: a cópia de cada docu-
mento precisa ser anexada nos
locais indicados

- Enviar a documentação
- Será emitido um número de

protocolo que possibilita o an-
damento do processo no novo
portal do DSV

- Para acompanhar o proces-
so, basta clicar na infração e na
opção “Ver Detalhes”

Vídeo explicativo
A SMT disponibilizou ainda

um vídeo explicando o passo a
passo do cadastro no site e
como realizar a indicação de
condutor.

Campinas e região vão ganhar novo
AME e mais 10 clínicas de saúde

Campinas vai receber um
novo AME (Ambulatório Médi-
co de Especialidades) por meio
do programa Saúde em Ação. O
investimento de R$ 78 milhões foi
anunciado nesta quarta-feira (2)
pelo governador Geraldo Alckmin
e inclui a construção, ao lado, de
um CAPS, e de outros equipa-
mentos de saúde na região.

“Nós estamos iniciando
hoje aqui em Campinas três
UBSs (Unidades Básicas de
Saúde) novinhas, equipadas,
informatizadas e entregues a
prefeitura.  Iniciando mais
AME. É um AME cirúrgico,
com especialidades médicas,
hospital dia e cirurgia. E o
CAPS, para atendimento aos
dependentes de álcool e dro-

gas, vai beneficiar também toda
região, grande investimento”,
disse Alckmin.

O AME e o Caps serão cons-
truídos num terreno de mais de
8 mil m², na avenida Prefeito
Faria Lima, 486, Parque Itália,
em Campinas. O ambulatório
vai oferecer suporte de assis-
tência hospitalar, exames, análi-
ses clínicas, diagnósticos por
imagem e cirurgia ambulatorial,
entre outros.

Das 10 clínicas que também
serão construídas na região, três
estarão na própria cidade de
Campinas, duas em Paulínia e
mais cinco divididas entre os
municípios de Cosmópolis, In-
daiatuba, Hortolândia, Santa Bár-
bara d’Oeste e Sumaré.

Saúde em ação
O Saúde em Ação é resul-

tado de uma parceria inédita da
Secretaria de Estado da Saú-
de de São Paulo com o Ban-
co Interamericano de Desen-
volvimento (BID), cujo ob-
jetivo é criar uma rede arti-
culada e moderna visando for-
talecer e ampliar o atendi-
mento à população.

A Região Metropolitana de
Campinas contará com 76 obras
do programa,  que totalizam
investimento de R$ 268 mi-
lhões. O primeiro e o segun-
do lote das obras foram ini-
ciados em outubro de 2016,
com 26 clínicas pelos muni-
cípios de Campinas, Itatiba,
Monte Mor, Indaiatuba, Vi-

nhedo, Morungaba, Cosmó-
polis, Hortolândia, Sumaré,
Santa Bárbara D’Oeste, Pe-
dreira, Nova Odessa, Jaguari-
úna, Holambra e Artur No-
gueira. Também estão em an-
damento as  obras do tercei-
ro lote,  abrangendo cinco
Centros de Atenção Psicos-
social ,  nos municípios de
Sumaré, Cosmópolis, Santa
Bárbara D’Oeste, Americana
e Va l inhos ,  a l ém de  uma
UBS (Unidade  Bás ica  de
Saúde) em Sumaré.

O investimento total do pro-
grama é de R$ 826 milhões, por
meio do financiamento de 70%
do valor investido pelo BID, com
a contrapartida de 30% de recur-
sos do tesouro do Estado.

Casa Paulista entrega 300 apartamentos
em Monte Mor, na região de Campinas

Em Monte Mor, região admi-
nistrativa de Campinas, o sonho
da casa própria se tornou reali-
dade para mais um grupo de fa-
mílias de baixa renda, com a en-
trega, nesta quarta-feira (2), de
300 apartamentos, no Conjunto
Residencial Jardim Panorama.

As moradias foram constru-
ídas ao custo total de R$ 28,8
milhões por meio de parceria
entre o Governo do Estado,
pela agência Casa Paulista, e
o programa habitacional do
governo federal Minha Casa
Minha Vida. O Governo do Es-
tado investiu R$ 6 milhões, a
fundo perdido, no empreendi-
mento. A participação do go-
verno federal foi de R$ 22,8
milhões. O financiamento é da

Caixa Econômica Federal.
“Ficamos felizes com essa

parceria com a Caixa Econômi-
ca Federal, que pode ser consi-
derado o ‘Banco da Habitação’.
Por meio do programa Casa
Paulista, conseguimos viabili-
zar o empreendimento e ofe-
recer qualidade. Aqui não tem
casinha, mas sim apartamentos
da melhor qualidade. É um ca-
pricho total”, disse o governa-
dor Geraldo Alckmin ao entre-
gar os apartamentos.

Cada moradia custou R$ 20
mil. São apartamentos de 58,68
m², de dois dormitórios, cozinha,
banheiro e área de serviço. Ou-
tros 300 apartamentos do mes-
mo tipo estão sendo construídos
no conjunto habitacional. No

total, serão investidos R$ 45,6
milhões no empreendimento,
dos quais 12 milhões são do
Casa Paulista.

O programa beneficia famí-
lias com renda mensal de até R$
1,8 mil. O prazo para quitação
dos apartamentos é de 120 me-
ses e as prestações variam entre
R$ 80 e R$ 270, dependendo da
renda familiar.

Casa Paulista
Desde 2011, a CDHU (Com-

panhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional e Urbano) e o Casa
Paulista entregou 30.658 mora-
dias populares na região de Cam-
pinas. E outras 6.379 habitações
de interesse social estão sendo
construídas.

A Agência Casa Paulista, cri-
ada em setembro de 2011, faz
parte do conjunto de ações e in-
vestimentos do Morar Bem, Vi-
ver Melhor, política habitacional
do Governo do Estado, desen-
volvida pela Secretaria de Esta-
do da Habitação.

No dia 12 de janeiro de
2012, o Governo do Estado se-
lou parceria com o Governo Fe-
deral para a viabilização de 100
mil novas moradias no Estado
paulista, meta superada em de-
zembro de 2014. A parceria é
executada pela Casa Paulista e
pelo Programa Minha Casa,
Minha Vida. Os agentes finan-
ceiros executores são a Caixa
Econômica Federal e o Banco
do Brasil.
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Trump anuncia
projeto para reduzir

à metade a imigração
legal aos EUA

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, anunciou
na quarta-feira(2) seu respaldo a um projeto de lei que reduziria
à metade a imigração legal no país ao longo da próxima década e
eliminaria o concurso anual internacional através do qual o go-
verno americano sorteia permissões de residência. A informa-
ção é da agência EFE.

O projeto, chamado Reforma da Imigração Americana para
uma Empregabilidade Forte (Reforming American Immigrati-
on for Strong Employment - Raise, que significa “incrementar”,
na sigla em inglês), foi apresentado em fevereiro pelos senado-
res republicanos David Perdue e Tom Cotton, que assistiram hoje
ao anúncio de Trump na Casa Branca. O projeto reduziria o nú-
mero de imigrantes legais nos EUA em 40% no primeiro ano e
em 50% em uma década, segundo seus promotores.

“Isto representaria a reforma mais significativa no nosso sis-
tema de imigração em meio século”, disse Trump, em seu pro-
nunciamento na sede do governo.

“Será dada prioridade aos solicitantes que falem inglês, pos-
sam se manter financeiramente (e suas famílias), e contribuam
para a nossa economia”, afirmou Trump.  Ele opinou que a legis-
lação ajudará a “criar um sistema de imigração baseado no méri-
to”, que “reduzirá a pobreza” nos Estados Unidos e “aumentará
os salários e economizará aos contribuintes bilhões de dólares”.

Esse plano tambem irá assegurar “que os imigrantes” que te-
rão permissão para morar nos EUA “se integrem ao país, tenham
sucesso e vivam o sonho americano”, acrescentou Trump.

Limitações
A mudança mais significativa seria limitar a capacidade dos

novos cidadãos para patrocinar outros membros de sua família
que desejam imigrar aos Estados Unidos. Atualmente, os cida-
dãos dos EUA e residentes permanentes podem patrocinar uma
variedade de membros das suas famílias para obter uma permis-
são de residência, incluindo cônjuges, pais, irmãos e filhos adul-
tos casados.

O plano de Cotton e Perdue permitiria apenas que os cônjuges
e filhos menores de idade não casados obtivessem as ditas per-
missões. O projeto de lei também eliminaria o sorteio de vistos,
que distribui cerca de 50 mil vistos por ano para os cidadãos de
países que tradicionalmente têm baixas taxas de imigração aos
Estados Unidos, e limitaria o número de refugiados recebidos de
qualquer parte do mundo a 50 mil anualmente. (Agencia Brasil)

Países da UE não
reconhecem Assembleia
Constituinte venezuelana

A União Europeia (UE) anunciou na quarta-feira (2) que não
reconhece a Assembleia Constituinte promovida pelo presiden-
te da Venezuela, Nicolás Maduro, por dúvidas sobre a sua legiti-
midade e advertiu que intensificará sua resposta se as autorida-
des do país “seguirem destruindo os princípios democráticos”. A
informação é da agência EFE.

A UE e seus Estados-membros “não podem reconhecer a
Assembleia Constituinte da Venezuela pela preocupação quanto
à sua efetiva representatividade e legitimidade”, apontou a alta
representante da União Europeia para a Política Exterior, Fe-
derica Mogherini, em um comunicado em nome dos 28 paí-
ses do bloco.

Na nota, os países da UE pedem que Maduro tome “medidas
urgentes para retificar o curso dos eventos” e apontam que “es-
tão dispostos a intensificar a sua resposta, caso os princípios
democráticos sigam sendo minados e a Constituição venezuela-
na não seja respeitada”.

Em particular, eles pediram a suspensão da instalação da Cons-
tituinte prevista para ocorrer nesta quinta-feira (3) no Palácio
Federal Legislativo, onde agora opera o Parlamento de maioria
opositora. “As atribuições de todas as instituições previstas pela
Constituição venezuelana devem ser reconhecidas explicitamen-
te”, afirmaram os países europeus.

Piora da crise
As nações da UE lamentaram profundamente “a decisão das

autoridades venezuelanas de seguir adiante com as eleições” da
Constituinte, que na sua opinião pioraram “a crise” na Venezuela.
“As circunstâncias da votação geram dúvidas sobre a capacidade
da Assembleia Constituinte de representar de maneira efetiva
todos os componentes da população venezuelana”, disseram.

Além de apontar que as atribuições da Constituinte “não es-
tão claras”, a UE considera que sua eleição pode ser uma descul-
pa “para impulsionar ainda mais o conflito e usar o poder sem
controle”.

Os países do bloco europeu também pediram “a liberdade de
todos os oponentes políticos,” em especial os opositores Leo-
poldo López e Antonio Ledezma, que voltaram a ser presos esta
semana. ”Pedimos solenemente a todos os que têm na Venezuela
mandato democrático para governar que administrem a lei”, para
“negociar uma saída” que “respeite os direitos constitucionais”
e as instituições como a Assembleia Nacional, o Supremo Tribu-
nal e a Procuradoria-Geral.

A UE voltou a pedir a outros países da região e atores interna-
cionais que “conduzam e facilitem” essas negociações e insisti-
ram na necessidade de estabelecer um calendário eleitoral no
país, na abertura de um canal humanitário, na libertação de opo-
sitores detidos e respeito à Assembleia Nacional.

Igualmente, pediram a todas as partes que desistam de usar a
violência e garantiram que a UE está disposta a dar assistência
para “aliviar a situação” dos venezuelanos. (Agencia Brasil)

Os preços das commodities,
produtos primários com cotação
internacional, registraram queda
em julho. O Índice de Commo-
dities Brasil (IC-Br), calcula-
do mensalmente pelo Banco
Central (BC), apresentou re-
tração de 0,58% no mês pas-
sado, na comparação com ju-
nho. Em 12 meses encerrados
em julho, o índice registrou alta
de 0,54% e no acumulado do
ano, retração de 4,51%.

O IC-Br é calculado com
base na variação em reais dos

preços de produtos primários
(commodities) brasileiros nego-
ciados no exterior. O BC obser-
va os produtos que são relevan-
tes para a dinâmica dos preços
ao consumidor no Brasil.

No mês passado, o segmen-
to de energia (petróleo, gás na-
tural e carvão) registrou aumen-
to de 0,67%, enquanto o de me-
tais (alumínio, minério de fer-
ro, cobre, estanho, zinco, chum-
bo e níquel) subiu 1,86%.

O segmento agropecuário
(carne de boi, algodão, óleo de

soja, trigo, açúcar, milho, café,
arroz e carne de porco) registrou
queda de 1,40%.

O índice internacional de
preços de commodities CRB,
calculado pelo Commodity Re-
search Bureau, registrou queda
de 1,85% em julho e alta de
5,58%, em 12 meses.

Fluxo cambial
O Banco Central também di-

vulgou os dados da entrada e sa-
ída de dólares do país no mês de
julho, até a última sexta-feira

(28) . O resultado acumulado fi-
cou negativo, ou seja, a saída
superou a entrada em US$ 2,630
bilhões. Ainda falta um dia útil
(31) para fechar o resultado
completo do mês. Esse dado só
será divulgado próxima quarta-
feira (9).

No mês passado, até o dia
28, o fluxo negativo veio do seg-
mento financeiro, com saldo em
US$ 5,402 bilhões, enquanto o
resultado comercial ficou posi-
tivo em US$ 2,771 bilhões.
(Agencia Brasil)

Confiança do pequeno empresário sobe, mas
60% avaliam último semestre como ruim

Cerca de seis em cada 10
micro e pequenos empresários
(59%) acreditam que a econo-
mia piorou nos últimos seis
meses, aponta pesquisa do Ser-
viço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e da Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL). O dado faz parte do in-
dicador que mede a confiança do
empresariado de comércio e ser-
viços. Ele é composto por per-
cepções relacionadas ao último
semestre – Indicador de Condi-
ções Gerais – e também de pro-
jeções dos próximos seis meses
– Indicador de Expectativas.

Na composição geral, que
considera os dois indicadores,
houve melhora no índice. O In-
dicador de Confiança da Micro
e Pequena Empresa chegou a 49
pontos, um acréscimo de 2,1
pontos percentuais na compara-
ção com junho. Apesar da alta,
no entanto, a pontuação segue
em patamar de desconfiança
com os negócios. O indicador

varia de zero a 100, sendo que
acima de 50 pontos reflete con-
fiança. Em relação a julho do ano
passado, a alta é de 4,3 pontos
percentuais.

Na avaliação do presidente
da CNDL, Honório Pinheiro, a
oscilação positiva mostra que a
“tímida melhora do cenário eco-
nômico, com a queda da infla-
ção e das taxas de juros, pode em
alguma medida criar boas expec-
tativas no empresariado”. Ele
acrescenta, como mecanismos
que contribuem para “injetar âni-
mo” nas empresas, a liberação
dos recursos do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS)
e a recuperação do crédito no
primeiro semestre. “Impediram,
por ora, que as incertezas polí-
ticas tivessem impacto maior na
confiança”, avaliou Pinheiro.

Composição
O Indicador de Condições

Gerais subiu de 32,2 pontos em
junho para 37,3 pontos em julho

deste ano. No mesmo mês do
ano passado, o índice estava em
25,5 pontos. Segundo o SPC
Brasil e a CNDL, a pontuação
“permanece abaixo do nível neu-
tro de 50 pontos, significa que
para a maioria dos micro e pe-
quenos empresários a situação
econômica do país e de suas
empresas vem piorando com o
passar do tempo, embora em rit-
mo menos acelerado como no
auge da crise”.

De acordo com as entidades
responsáveis pela sondagem, a
queda nas vendas é o sintoma
mais perceptível para os que re-
latam piora nos negócios, tendo
sido citada por 70% dos empre-
sários. O aumento dos preços
aparece em segundo lugar (14%)
, “mesmo com a inflação bem
controlada”, destacam os pes-
quisadores. O aumento da
inadimplência como causa dos
problemas é citado por 5% dos
micro e pequenos empresários
consultados.

O Indicador de Expectativas,
por sua vez, apresentou recuo de
0,2 ponto percentual, passando
de 58 em junho para 57,8 pon-
tos em julho. No mesmo mês do
ano passado, o índice maraca
59,1 pontos. “Desde o início da
série, a avaliação acerca do pas-
sado tem ficado abaixo das ex-
pectativas para o futuro. Porém,
com os resultados do último
mês, a diferença entre os dois
componentes do Indicador de
Confiança reduziu-se ao seu
menor valor”, diz nota de divul-
gação da pesquisa.

O levantamento mostra que
37% dos micro e pequenos em-
presários estão confiantes no
futuro da economia. Os pessi-
mistas somam 26%. Quando
essa análise considera apenas a
realidade da própria empresa do
entrevistado, o índice chega a
55%. Os que manifestaram uma
expectativa pessimista ao futu-
ro dos seus negócios totaliza
15%. (Agencia Brasil)

Fipe anuncia que São Paulo
tem deflação de 0,01%

O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC), medido pela
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe) na ci-
dade de São Paulo, fechou ju-
lho com deflação de 0,01%
ante uma alta de 0,05% em ju-
nho. Em maio, a taxa havia re-
cuado 0,05%. No acumulado
do ano, o IPC apresenta ele-

vação de 0,98% e, nos últimos
12 meses, de 2,10%.

Essa ligeira queda é reflexo
da diminuição dos preços nos
grupos habitação (de 0,88% para
-0,20%) e alimentação (de -
0,83% para -0,26%). Este últi-
mo, no entanto, mostra que a re-
dução perdeu força. O resultado
do IPC também foi influencia-

do pela queda  no ritmo de alta
do item despesas pessoais que
passou de 0,25% para 0,03%.

Já em transportes, houve uma
reversão da baixa de 0,33% para
uma alta de 0,17%. Além disso,
em saúde, o índice saltou de
0,04% para 1,18%. No grupo
vestuário, ocorreu um leve au-
mento de 0,01%, mas sobre uma

variação negativa de 0,16% em
junho. Foi constatada ainda ele-
vação de 0,34% em educação
ante uma alta de 0,14%.

A pesquisa da Fipe abrange
a variação de preços de bens e
serviços consumidos pelas fa-
mílias com renda entre um e
dez salários mínimos. (Agen-
cia Brasil)

Indenizações por morte no trânsito
aumentaram 27% no primeiro semestre de 2017

As indenizações envolvendo
acidentes fatais no trânsito re-
gistraram aumento de 27% no
primeiro semestre deste ano, em
relação aos primeiros seis me-
ses de 2016. No total, foram
19.367 indenizações pagas para
herdeiros de vítimas fatais. Já o
número total de indenizações
por acidentes de trânsito caiu.
Foram pagos 192.187 indeniza-
ções de janeiro a junho de 2017,
incluindo casos de morte, inva-
lidez permanente e despesas
médico-hospitalares. O número
é 9% menor que no primeiro
semestre do ano passado, quan-
do foram registradas 210.334
indenizações.

A informação é da Segurado-
ra Líder-DPVAT, responsável
pela operação do Seguro por
Danos Pessoais Causados por
Veículos Automotores de Via
Terrestre (DPVAT). Segundo o
diretor-presidente da empresa,
Ismar Tôrres, a análise das esta-

tísticas do Seguro DPVAT pode
contribuir para o desenvolvi-
mento de ações de prevenção de
acidentes mais efetivas. “Se-
guindo as tendências dos anos
anteriores, a motocicleta repre-
sentou a maior parte das indeni-
zações, 74%, apesar de repre-
sentar apenas 27% da frota na-
cional. E os acidentes estão con-
centrados em um público muito
jovem, entre 25 e 34 anos. Na
última semana comemoramos o
Dia do Motociclista e apresen-
tar esses números nos deixa de-
solados”, pondera Tôrres.

Sobre a análise dos óbitos, o
Sudeste foi a região que con-
centrou a maior incidência
dos acidentes dessa natureza
(35%), seguido do Nordeste
(31%), que teve maior parti-
cipação das motocicletas nes-
sa estat íst ica.  O Nordeste
concentra apenas 17% do total
de veículos do país, destacando
o alto índice de fatalidade em

acidentes envolvendo motos.

Vítimas
Como nos anos anteriores, a

maior incidência de indeniza-
ções pagas, no primeiro semes-
tre de 2017, foi para vítimas do
sexo masculino (um total de
75%) . Nesse período, a faixa
etária mais atingida foi 18 a 34
anos, um total de 94.167 mil in-
denizações. No período analisa-
do, os motoristas foram as prin-
cipais vítimas. Em indenizações
fatais, eles representaram 56%
das indenizações pagas e 57%
em acidentes com sequelas per-
manentes. Nesse cenário, for-
mado por 82.125 motoristas,
73.024 eram motociclistas, um
total de 89%. Os pedestres fi-
caram em segundo lugar nas in-
denizações por morte no perío-
do (26%), assim como nos aci-
dentes com invalidez permanen-
te (30%) e despesas médico-
hospitalares (17%) .

Proteção contra fraudes
No primeiro semestre de

2017, a área de Combate à
Fraude da Seguradora Líder-
DPVAT mapeou pouco mais
de 7 mil tentativas de frau-
de, evitando perdas da ordem
de R$ 90,4 milhões. Soman-
do esses recursos àqueles
decorrentes de negativas téc-
nicas e ações judiciais gan-
has (por julgamento do méri-
to), a Seguradora deixou de pa-
gar indenizações que, se consu-
madas, elevariam as perdas a R$
432,3 milhões.

“O combate sistemático às
fraudes poderá propiciar uma
proposta de alteração na lei para
aumentar os valores das impor-
tâncias seguradas, que estão sem
alteração há dez anos. Isso be-
neficiará as verdadeiras e neces-
sitadas vítimas, quando involun-
tariamente são envolvidas nos
acidentes de trânsito”, reforçou
Tôrres. (Agencia Brasil)

Banco do Nordeste investirá
R$ 2,5 bilhões na agricultura familiar

O Banco do Nordeste inves-
tirá R$ 2,5 bilhões na agricultu-
ra familiar no âmbito do Plano
Safra 2017/2018, que compre-
ende o período de julho deste
ano até junho de 2018. De acor-
do com o banco, o valor repre-
senta acréscimo de 8% em com-
paração ao Plano Safra 2016/
2017. Os recursos serão desti-
nados a produtores de todo o
Nordeste e norte dos estados de

Espírito Santo e de Minas Ge-
rais, área de atuação do Banco.

O financiamento para os
agricultores familiares é conce-
dido por meio Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf). Os
juros variam entre 0,5%, 2,5%
e 5,5% ao ano, dependendo da
destinação do crédito.

Para o custeio da produção de
itens que compõem a cesta de ali-

mentos, o Pronaf traz taxas de ju-
ros de 2,5% ao ano. Estão incluí-
dos nessa lista produtos como ar-
roz, feijão, mandioca, tomate e
laranja. Cultivos de olerícolas e
custeio para apicultura, bovino-
cultura de leite, piscicultura, ovi-
nos e caprinos têm a mesma taxa.

Alimentos em sistemas de
produção de base agroecológi-
ca e orgânica e investimentos
em produção de energia renová-

vel, irrigação, armazenagem e
práticas sustentáveis de manejo
do solo e da água, também têm
juros de 2,5% ao ano.

Assentados do Programa Na-
cional de Reforma Agrária e bene-
ficiários do Programa Nacional de
Crédito Fundiário podem contra-
tar financiamento com juros de
0,5% ao ano. As demais atividades
permanecem com a taxa de juros
de 5,5% ao ano. (Agencia Brasil)
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Após a fala dos líderes dos
partidários e blocos, o presiden-
te da Câmara, deputado Rodri-
go Maia (DEM-RJ), deu iní-
cio à votação do parecer da
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara, que
é contrário à admissibilidade
da denúncia apresentada pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o presiden-
te Michel Temer. O primeiro
a votar foi o deputado Abel
Mesquita (DEM-RR) que votou
a favor do relatório.

Ao todo, 17 partidos indica-
ram voto favorável ao parecer da
CCJ, ao seja, para rejeitar a aber-
tura de processo contra o presi-
dente da República. A soma dos
deputados dessas legendas que
orientaram voto favorável che-

ga a 317 parlamentares. Por ou-
tro lado, oito partidos orienta-
ram voto contrário ao parecer da
CCJ. Essas bancadas totalizam
179 deputados.

No entanto, vários parlamen-
tares de partidos aliados ao go-
verno devem contrariar a orien-
tação dos líderes e votar contra
o relatório, ou seja, a favor da
admissibilidade da denúncia.
Diante disso, os líderes gover-
nistas admitem que terão em tor-
no de 270 votos para o arquiva-
mento da denúncia.Orientaram
voto contra a denúncia e a favor
de Temer: bloco formado Pode,
PTdoB e PP (64) PMDB (63),
PR (40), PSD (38) , DEM (31),
o bloco PTB/Pros/PSL/PRP
(25), PRB (22), SD (14), PSC
(10), PHS (7) e PEN (3).

Os partidos que orientaram
voto a favor da denúncia e con-
tra Temer: PT (58) , PDT (18) ,
PCdoB (10), PSOL (6) Rede (4)
e PMB (1). O PSDB, com 47
deputados e atualmente no co-
mando de quatro ministérios,
também orientou voto contra
Temer. Mesmo caminho do PSB,
com bancada de 35 deputados, e
que comanda o Ministério de
Minas e Energia.

O PV, com bancada de sete
deputados e que comanda o Mi-
nistério do Meio Ambiente, foi
a única sigla que liberou os cor-
religionários. 

A orientação serve de refe-
rência para os votos dos inte-
grantes dos partidos, mas cada
deputado pode votar de acordo
com sua convicção. Em alguns

casos, os partidos fecham ques-
tão, isso quer dizer que o corre-
ligionário que desrespeitar a ori-
entação dos  líderes poderá so-
frer sanções.

Partido do  presidente Mi-
chel Temer, o PMDB fechou
questão pela aprovação do pare-
cer e prometeu punir os parla-
mentares infiéis, assim como
PP, PR e PSD. Já na oposição,
PT e PDT são exemplos de par-
tidos que fecharam questão pela
rejeição do parecer.

A votação será nominal co-
meçando pelos deputados de
Roraima. Em seguida votarão os
deputados do Rio Grande do Sul;
depois, os de Santa Catarina. Em
seguida, a votação volta para os
deputados de dois estados do
Norte. (Agencia Brasil)

Mesmo antes de iniciada a
votação do parecer da Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ) da Câmara, contrário à
admissibilidade da denúncia
contra o presidente Michel Te-
mer, aliados do governo estão
confiantes na vitória, com  pla-
car de mais de 270 votos favo-
ráveis ao parecer. Para rejeitar
o parecer da CCJ, a oposição
precisa dos votos de pelo me-
nos 342 deputados.

O líder do PMDB, Baleia
Rossi (SP), disse que deverão
votar a favor do parecer da CCJ
no mínimo 270 deputados.
Para garantir a vitória e impe-
dir que se inicie a investigação,
são necessários os votos favo-
ráveis ao parecer de 172 depu-
tados. Para que seja autorizada
a investigação, são necessári-
os 342 votos. Mesmo o PMDB
tendo fechado questão a favor
do parecer, Rossi informou, no
entanto, que seis deputados da
legenda deverão votar pela ad-
missibilidade da denúncia.

Aliados confiam em
vitória por mais de

270 votos; oposição
admite derrota

A oposição, que até na ter-
ça-feira (1º) vinha alimentan-
do esperança de vitória, já
admite que perderá a disputa,
por não ter conseguido os
votos necessários para rejei-
ção do parecer. O vice-líder
da minoria, Silvio Costa
(PTdoB-PE), disse que, mes-
mo que todos os deputados
considerados indecisos, vo-
tem com a oposição, o placar
pela rejeição do parecer não
deverá chegar a 220 votos.

A votação do parecer apre-
sentado na CCJ pelo deputado
Paulo Abi-Ackel (PSDB-MG),
e aprovado por 41 votos contra
24 na comissão, deve começar
daqui a pouco no plenário.

A votação será nominal
começando pelos deputados
de Roraima. Em seguida vo-
tarão os deputados do Rio
Grande do Sul; depois, os de
Santa Catarina. Em seguida, a
votação volta para os deputa-
dos de dois estados do Nor-
te. (Agencia Brasil)

A 8ª Turma do Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região
(TRF4) aceitou na quarta-fei-
ra(2) um recurso da defesa do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva sobre a correição parcial
que questionava a ordem das tes-
temunhas a serem ouvidas no
processo envolvendo o tríplex
no Guarujá. Correição parcial é
um recurso que visa a corrigir
um erro de procedimento come-
tido pelo juiz.

No dia 5 de junho, a defesa
de Lula ingressou com pedido
de habeas corpus no tribunal
para que as testemunhas de acu-
sação fossem ouvidas antes das
de defesa. Além disso, foi soli-
citada a suspensão dos depoi-
mentos do empresário Emílio
Alves Odebrecht e do executivo
Alexandrino de Salles Ramos
Alencar, sob a alegação de que
mídias audiovisuais haviam sido

TRF4 aceita recurso em que
defesa de Lula questiona

ordem para ouvir testemunhas
juntadas ao processo sem tem-
po hábil para análise da defesa
antes da audiência.

À época, o pedido não pôde
ser julgado em tempo hábil pelo
TRF4. Por isso, o desembarga-
dor federal João Pedro Gebran
Neto, relator da Lava Jato na 8ª
Turma, decidiu transformar o
habeas corpus em correição
parcial e declarar o processo
prejudicado por já ter sido cum-
prido.

No recurso julgado  pelo tri-
bunal, os advogados de Lula pe-
diam que essa decisão de Gebran
fosse alterada por entenderem
que havia sido dado parcial pro-
vimento à correição parcial. O
TRF4 acolheu os argumentos da
defesa e reconheceu que o pro-
cesso foi parcialmente provido,
e não prejudicado, como havia
sido decidido anteriormente.
(Agencia Brasil)

No dia em que a Câmara dos
Deputados realiza sessão para
discutir e votar o parecer que
pede o arquivamento da denún-
cia contra o presidente Michel
Temer pelo suposto crime de
corrupção passiva, ele destacou
em artigo as realizações do seu
governo. Disse que sua gestão
chega agora à terceira fase em
que será dada continuidade às
reformas estruturantes. O artigo
está publicado na edição de
quarta-feira(2) do jornal Folha
de S. Paulo.

Segundo Temer, as reformas
da Previdência, tr ibutária e polí-
tica e mais medidas desburocra-
tizantes serão as forças motrizes
desta terceira fase. “Vamos con-
tinuar com as reformas estrutu-
rantes: são fundamentais para que
o próximo governante possa se-
guir numa direção segura”.

No texto, ele registra ainda
que “não importam os obstácu-
los; o importante é que os diver-
sos setores tenham maturidade
e disposição para discutir o mé-
rito das questões nacionais”.

Michel Temer descreve que
a primeira fase de seu governo
se deu quando ele assumiu a Pre-
sidência “em momento de gran-
de recessão, com o país inteira-
mente fora dos trilhos”.

Teto para os gastos públi-
cos

Em seguida, cita que alcan-

Temer diz que ainda tem
longa tarefa pela frente e cita

reformas estruturantes
çou a aprovação do teto para os
gastos públicos, a reforma do
ensino médio e renegociou as
dívidas dos Estados. No artigo,
o presidente cita ainda o reajus-
te para o Bolsa Família e a libe-
ração das contas inativas do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS).

A segunda fase, de acordo
com Temer, foi iniciada com a
crise política que levou o gover-
no a afirmar que o Brasil não iria
parar. Ele então registra que, de
maio a julho, foi possível apro-
var no Congresso Nacional mais
de dez medidas provisórias essen-
ciais para mudar a dinâmica soci-
al e econômica do país. Relata que
nesta fase ocorreu também a apro-
vação da reforma trabalhista, o
apoio das Forças Armadas para
combater a violência no Rio de
Janeiro e a concessão de aeropor-
tos à iniciativa privada.

O presidente da República
finaliza o texto dizendo que
tem longa tarefa pela frente
como a de pacificar o país que
foi um dos motes de seu dis-
curso de posse.

“Continuaremos a trabalhar
duro, com a responsabilidade
geradora de confiança. Foi nes-
te ambiente que conseguimos
reduzir a inflação e os juros. E é
isso também que faz ressurgir o
emprego. Lutamos para resgatar
a tranquilidade social”, disse.
(Agencia Brasil)

Afastamento de Temer pode causar
instabilidade ao país, diz Abi-Ackel

“Afastamento do presidente
pode causar instabilidade no
país”, disse na quinta-feira (2) o
deputado Paulo Abi-Ackel
(PSDB-MG), relator do parecer
que pede a inadmissibilidade da
denúncia contra o presidente
Michel Temer.

O deputado apresentou, no
plenário da Câmara, o relatório
aprovado pela Comissão de
Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ) em 13 de julho, logo

após a rejeição do parecer de
Sérgio Zveiter (PMDB-RJ), que
recomendava o prosseguimento
da denúncia.

Para Abi-Ackel, a denúncia
contra Temer se deu com insu-
ficiência de provas. Ele criti-
cou a gravação feita por Joes-
ley Batista. “Entre cinco perí-
cias, quatro a condenam por
causa de ruídos”. Ele diz que
a denúncia chegou a ser clas-
sificada como “torpe”.

Apreciação
O relatório de Abi-Ackel

pode ser apreciado pelo plená-
rio da Câmara. Em seu parecer,
o relator contesta a licitude e
validade das provas técnicas
apresentadas contra Temer e de-
fende a continuidade do gover-
no atual para garantir a execução
das reformas e conter o avanço
da crise econômica.

Abi-Ackel também elogiou
Zveiter, mas ressaltou que hou-

ve cautela do constituinte ao re-
legar à Câmara a prerrogativa de
decidir por autorizar uma denúncia
contra a presidência. Para o depu-
tado, se a Câmara decidir por ar-
quivar o processo, não impedirá seu
julgamento futuro, e pediu aos par-
lamentares que considerassem em
seus votos a falta de evidência so-
bre a denúncia e a hipótese de ins-
tabilidade política e econômica que
pode ser causada pelo afastamen-
to do presidente. (Agencia Brasil)

Governo libera R$ 100 milhões para
seguro rural de culturas de verão e frutas
O Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento anunciou
na quarta-feira (2) a liberação de R$
100 milhões, ainda neste ano, para
o Programa de Subvenção ao Prê-
mio do Seguro Rural (PSR). Segun-
do o ministério, os recursos vão be-

neficiar principalmente as culturas
de verão e de frutas.

A pasta destinou R$ 90 mi-
lhões para o pagamento de apó-
lices de seguro rural das cultu-
ras de inverno no primeiro se-
mestre de 2017, em especial

para as culturas de milho (segun-
da safra) e trigo. O valor con-
templou mais de 15 mil produ-
tores que atuam em uma área
superior a 1 milhão de hectares.

Além disso, o Ministério da
Agricultura pediu à equipe eco-

nômica um orçamento de R$ 550
milhões para o PSR de 2018, de
acordo com o Plano Agrícola e
Pecuário 2017/2018, anunciado
em 7 de junho deste ano, durante
solenidade no Palácio do Planal-
to. (Agencia Brasil)

Após incêndio, UFRJ dará apoio financeiro
emergencial a estudantes atingidos

A reitoria da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) dará apoio aos estu-
dantes que tenham sido atingi-
dos pelo incêndio ocorrido na
quarta-feira  (2), por volta das
4h, na Residência Estudantil,
no campus da Ilha do Fundão,
na zona norte da cidade, inclu-
sive com apoio financeiro
emergencial.

Em nota, a universidade diz

que ajudará aqueles que relata-
ram perda de documentos e que
também irá avaliar a situação
acadêmica dos estudantes que
não puderem cumprir normal-
mente seus compromissos, por
causa do incêndio.

O fogo que foi controlado
por volta das 5h30 atingiu oito
apartamentos em uma ala que
abriga 165 estudantes. Por ori-
entação dos bombeiros, foi

necessário desligar a energia
elétrica do prédio.

Segundo a instituição, a
causa do incêndio ainda está
sendo investigada pelas autori-
dades com o acompanhamento
da Superintendência Geral de
Políticas Estudantis (Supe-
rEst) e da prefeitura da UFRJ.

De acordo com a universi-
dade, um estudante sofreu fra-
tura na perna ao tentar sair do

local e foi hospitalizado. Três
tiveram ferimentos menos gra-
ves ou relataram inalação de
fumaça.

Na nota, a reitoria lamen-
tou profundamente o episódio
e reforçou que acompanhará de
perto a situação, “dando pros-
seguimento às políticas de as-
sistência estudantil  pautadas
pelo atendimento integral ao
estudante”. (Agencia Brasil)

Assalto a transportadora de valores no Recife
tem ligação com o PCC, diz polícia

A organização criminosa que
assaltou a transportadora de va-
lores Brinks na madrugada do dia
21, no Recife, é ligada ao Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC), disse  na quarta-feira (2)
o delegado titular da Delegacia de
Roubos e Furtos da Polícia Civil
de Pernambuco, João Gustavo
Godoy, responsável pela investi-
gação, denominada Operação
Durga, deflagrada na terça-feira
(1º) em Pernambuco, São Paulo
e no Rio Grande do Norte.

A operação cumpre seis
mandados de prisão, 17 de busca
e apreensão e dois de condução
coercitiva. Cinco dos suspeitos
foram detidos, incluindo os prin-
cipais integrantes da organização
em Pernambuco. A quadrilha tem
braços em vários estados.

Um dos suspeitos é um mo-
rador de Nova Odessa (SP) e está
foragido. Ele é apontado como
a pessoa que estabeleceu a rela-
ção com o PCC. De acordo com
Godoy, o homem foi preso em
2008  junto com o suposto líder
da organização. Na época, foram
acusados  de explodir um estabe-
lecimento financeiro na região da
Mata Sul pernambucana. “Foi
quando começou a parceria dos
dois”, informou o delegado.

A partir daí, eles formaram
uma organização criminosa
complexa, com divisão de tare-
fas, e inclusive com terceiriza-
ção de práticas criminosas.
“Muitas partes dessa ação são
subcontratadas. O armamento
vem de um estado, as pessoas

que vão agir vem de outros, e de-
pois da ação, cada um vai embora
para os seus estados, o que difi-
culta a ação da polícia”, disse.

Prisão
Entre os presos, estão dois

homens de confiança do supos-
to líder da quadrilha. Um deles
aparece em imagens de câmeras
de segurança que registraram
outros roubos, como a explosão
de um caixa eletrônico localiza-
do dentro do Instituto Ricardo
Brennandt, no Recife.

Outros dois alvos dos man-
dados já estavam presos por ou-
tros crimes. Um deles está no
Recife, no Centro de Observação
Criminológica e Triagem Profes-
sor Everardo Luna (Cotel), onde
foi identificada negociação de
cerca de R$ 50 mil por meio de
agiotagem dentro da unidade pri-
sional. O outro é do Rio Grande
do Norte e está preso há três
meses. Há ainda indícios da atu-
ação do grupo em Alagoas.

A polícia estima que de 12 a
15 pessoas tenham participado
do assalto à transportadora
Brinks. O valor roubado perma-
nece indeterminado, mas os in-
vestigadores dizem que é menor
do que os R$ 60 milhões que
chegou a ser noticiado pela im-
prensa à época. “O braço de Per-
nambuco foi esfacelado e todo
mundo foi preso. A gente ainda
tem que avançar para prender os
outros e identificar a estrutura
financeira e tentar fazer bloque-
ios para impedir a continuidade

da organização”, afirmou o de-
legado responsável pelo caso.

A dimensão do assalto cha-
mou a atenção. O ataque à trans-
portadora ocorreu em fevereiro,
no Recife. Os assaltantes orga-
nizaram uma operação comple-
xa para o roubo, com carros
blindados, caminhões, carros
incendiados para bloqueios de
vias e armamento pesado, como
fuzis – inclusive de ataques an-
tiaéreos.

Carreira política
Ao investigar o suposto líder

da organização em Pernambuco,
a Polícia Civil descobriu que ele
vinha investindo em uma possí-
vel carreira política. No perío-
do da Páscoa, o suspeito levou
dois caminhões pequenos de cho-
colate à sua comunidade, a UR-7,
no bairro da Várzea. Segundo a
polícia, ele pretendia se candida-
tar a vereador. Há indícios, tam-
bém, de que ele financiou campa-
nhas políticas, mas a polícia não
informou quais os partidos ou po-
líticos  beneficiados, pois as in-
vestigações estão sob sigilo.

O investigado também tem
dois galpões, frequentava leilões
de carros e estava finalizando a
construção de flats na Várzea.
Ele trabalha como agente de
trânsito no município de Olin-
da.  O delegado João Gustavo
informou que o líder é alvo de
outras duas investigações e a
polícia já tentava estabelecer sua
participação nos crimes, mas
nunca foram encontradas provas

para indiciá-lo – até agora, se-
gundo Godoy.

Já o integrante da quadrilha
em São Paulo tem uma vida de
ostentação, conforme o delega-
do. Ele dirige carros de luxo,
como um camaro, e tem antece-
dentes criminais por roubo. Em
março, foi detido por irregula-
ridades no veículo que dirigia e
posse de drogas, mas foi solto
ainda no primeiro semestre.

Delação premiada
De acordo com a Polícia Ci-

vil, a colaboração de um dos in-
tegrantes da organização crimi-
nosa foi determinante para con-
seguir evidências e chegar até os
detidos. Por isso, o delegado
João Gustavo e o procurador do
Ministério Público de Pernam-
buco (MPPE), Ricardo Lapenda,
coordenador Grupo de Atuação
Especial Contra o Crime Orga-
nizado (Gaeco), articulam um
acordo de delação premiada para
beneficiá-lo.

“O que ele trouxe à investiga-
ção foi de tal importância que se
não houvesse as informações dele
não se avançaria em nada”, afirma
Lapenda. “Esse delator faz parte de
uma quadrilha extremamente vio-
lenta, com ligação com o PCC, e
a gente sabe que a pena desse ci-
dadão dentro de um presídio pode
ser a morte, com certeza”.

Os termos do acordo ainda
não foram estabelecidos. A iden-
tidade do delator – que atualmen-
te está solto – é sigilosa. (Agen-
cia Brasil)
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Os usuários de imóveis da
União com débitos poderão
parcelá-los em até cinco anos
a partir deste mês, informou
na quarta-feira(2) em nota o
Ministério do Planejamento,
Desenvolvimento e Gestão.
Com a possibilidade de nego-
ciação, a Secretaria de Patri-
mônio da União (SPU), res-
ponsável pela administração
dos imóveis, espera arrecadar
cerca de R$ 100 milhões em

taxas vencidas.
Para negociar o pagamen-

to das taxas de ocupação, de
foro, de laudêmio (taxa sobre
o valor venal ou da transação
do imóvel a ser paga quando
ocorre uma transação onero-
sa com escritura definitiva
dos direitos de ocupação) e a
multa de transferência em
atraso, os interessados devem
procurar uma das 27 unidades
da SPU em todo o país. Lá, os

devedores não inscritos em
dívida ativa deverão assinar um
termo de confissão de dívida
a assumir o compromisso de
pagar os valores no prazo
acordado.

O ministério informou que
também poderão ser renego-
ciados os débitos dos contra-
tos de imóveis da extinta Rede
Ferroviária Federal S.A. (RFF-
SA). Nesse caso, o parcela-
mento poderá ser feito em até

dez anos. Segundo o Planeja-
mento, os devedores poderão
ter descontos de 20% a 65%
para pagamentos à vista e de
20% a 60% em casos de paga-
mento parcelado.

Os usuários de imóveis
que não quitarem suas dívidas
podem ter os nomes inscritos
na Dívida Ativa da União e no
cadastro de inadimplentes. Po-
dem, ainda, perder o direito de
uso do imóvel. (Agencia Brasil)

Grupo que atuava no Rio e em Miami é
denunciado pelo MPF por tráfico de armas

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) no Rio de Janeiro
(RJ) denunciou 16 pessoas en-
volvidas com o tráfico interna-
cional de armas. De acordo com
as investigações, entre 2014 e
2017 os acusados fizeram 75
importações de armamentos
sem obedecer as exigências le-
gais. As declarações de impor-
tação informavam que eram
aquecedores e bombas d’água,
mas tratava-se apenas da carca-
ça dos produtos que escondiam
armas de fogo, acessórios e
munições de uso restrito.

Pelos cálculos do MPF, nes-
te período, os denunciados rea-
lizaram a entrada no Brasil de

cerca de  297 mil munições e
cerca de 1.043 fuzis com carre-
gadores. As armas eram adquiri-
das por valores entre US$ 2.500
e US$ 3.500 e vendidas entre R$
37,5 mil e R$ 53 mil.

A acusação por parte do MPF
é resultado da investigação ini-
ciada após a apreensão de 60 fu-
zis, 60 carregadores e 140 mu-
nições, em operação desencade-
ada pela Polícia Civil do estado
do Rio de Janeiro, com apoio da
Polícia Federal, no dia 1º de ju-
nho de 2017, no Aeroporto In-
ternacional do Galeão. O carre-
gamento veio de Miami, nos Es-
tados Unidos.

Ainda conforme o MPF, as

apurações indicaram  que a or-
ganização criminosa, chefiada
por Frederik Barbieri, que
tem dupla nacionalidade e
mora em Miami, incluía ain-
da a mulher dele, Ana Cláudia
Santos, e o filho do casal,
João Filipe Cordeiro Barbie-
ri. Os três compravam arma-
mento em Miami, mandavam
para o Brasil e faziam a dis-
tribuição a integrantes de fac-
ções criminosas que atuam no
Rio de Janeiro.

Além deles foram denuncia-
dos Alexandre Cláudio Duarte
Pires, Edson da Silva Ornellas,
Mrcus Garrido Lourenço, Cláu-
dio Alves Mendonça, Márcio

Pereira e Costa, João Victor Sil-
va Roza, Gil dos Santos Almei-
da, José Carlos dos Santos Lins,
André Callil Assen, Victor Hugo
Ferreira dos Santos Cardozo,
Francisco Souza Siqueira e Lu-
ciano de Andrade Faria. Todos
são acusados pelos crimes de
organização criminosa, tráfico
internacional e comércio ilegal
de armas de fogo, munições e
acessórios de uso restrito.

A denúncia foi recebida pelo
juízo da 8ª Vara Federal Crimi-
nal do Rio de Janeiro, que tam-
bém determinou, a pedido do
Ministério Público, a prisão pre-
ventiva de 14 dos denunciados.
(Agencia Brasil)

Em sete meses, Caixa arrecada
 R$ 7,6 bilhões em loterias

As loterias da Caixa Econô-
mica Federal arrecadaram, nos
primeiros sete meses de 2017,
R$ 7,641 bilhões. O valor cor-
responde a um crescimento no-
minal de 9,6% em relação ao
mesmo período do ano anterior.

Do valor arrecadado, R$ 3,6

bilhões foram repassados a pro-
gramas sociais nas áreas de saú-
de, educação, esportes, seguran-
ça, cultura e seguridade, confor-
me definição legal, incluídos R$
698 milhões de imposto de ren-
da sobre os prêmios. No mês de
julho, o volume de vendas foi R$

1,3 bilhão, resultado 33% supe-
rior ao contabilizado no mesmo
mês em 2016.

No período, foram ofertados
mais de R$ 2,5 bilhões em prê-
mios, consideradas todas as
modalidades lotéricas. Segundo
a Caixa, a Mega-Sena foi o item

mais procurado nas loterias e
arrecadou R$ 2,9 bilhões, quase
40% de todas as vendas.

O último sorteio feito pela
Mega-Sena ofertou um prêmio
de R$ 107 milhões, pago a um
ganhador do Rio de Janeiro.
(Agencia Brasil)

Receita e PF apreendem R$ 2 milhões
em contrabando no Porto de Itaguaí

A Polícia Federal, em con-
junto com a Receita Federal,
apreendeu produtos contraban-
deados que estavam escondidos
em um contêiner no Porto de Ita-
guaí, região metropolitana do
Rio de Janeiro.

A carga vinha dos Estados
Unidos e continha grande quan-
tidade de relógios, notebooks,
instrumentos musicais, vinhos,

material esportivo, além de
perfumes de várias marcas.

Algumas caixas continham
medicamentos e suplementos ali-
mentares que os agentes suspei-
tam ser de uso proibido no país.
O valor estimado das mercado-
rias passa dos R$ 2 milhões.

Informações de inteligên-
cia indicavam que a carga teria
sido despachada em território

norte-americano com destino
à capital fluminense. O docu-
mento de trânsito indicava se
tratar de produtos pessoais de-
correntes de uma mudança, por
isso sem cobrança de impos-
tos e taxas.

A Polícia Federal instaurou
inquérito para identificar os
envolvidos tanto nos Estados
Unidos quanto no Brasil.

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) será
acionada para fazer a avaliação
dos medicamentos e suplemen-
tos alimentares.

As mercadorias apreendi-
das serão submetidas à pena de
perdimento e os envolvidos
responderão pelos crimes de
contrabando e descaminho.
(Agencia Brasil)

Brasil precisa entender melhor
 a lógica de comércio da Ásia,

defende Apex
O Brasil precisa entender a

lógica de pensamento e de co-
mércio dos países asiáticos se
quiser expandir sua participa-
ção nesse mercado. Quem afir-
ma é a especialista em China
da Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e In-
vestimentos (Apex), Thais
Moretz, que participou  na
quarta-feira (2), em Brasília, do
primeiro Diálogo Agrícola Bra-
sil-Argentina.

Segundo ela, expandir mer-
cados na atual conjuntura mun-
dial em que os países, em ge-
ral, buscam ampliar suas expor-
tações e atrair investimentos
para os próprios territórios é
um grande desafio e exige mais
do que uma produção de desta-
que mundial, como a do Brasil
no setor agrícola.

Com cerca da metade da po-
pulação mundial, uma classe
média emergente e uma econo-
mia em expansão, a Ásia - e mais
especificamente a China, Índia
e os dez países que compõem a
Associação de Nações do Su-
deste Asiático (Asean) – reúne
mercados em potencial cresci-
mento e com um grande atrati-

vo. Em julho, a Ásia concentrou
38% das exportações brasilei-
ras. Só a China foi o destino de
25,5% das mercadorias do Bra-
sil. A Europa aparece em segun-
do lugar, comprando 18,6% dos
produtos.

As exportações do Brasil
para a China, no entanto, são
bastante restritas em termos de
diversidade, uma vez que os chi-
neses compram basicamente
soja. Demais produtos tem
mais dificuldade ou mesmo são
impedidos de entrar. Na análise
de Thais, o Brasil é fraco em
algo fundamental na China: re-
lacionamento. “Na China, é fun-
damental ter networking e rela-
cionamento local. Poucos [bra-
sileiros] mantêm reuniões
constantes

O histórico do relaciona-
mento também conta muito. Os
chineses valorizam muito o pas-
sado, que está documentado,
está registrado. Já o futuro, é
obscuro, não se pode garantir o
que vai acontecer. “Ele vai con-
fiar no passado, nas provas que
você deu de confiança. Não
confiam tanto no futuro ou nas
promessas, mas na tradição e no

que se está fazendo para chegar
lá”, disse Thais.

Má imagem e agrotóxicos
“A imagem do Brasil [no ex-

terior] se deteriorou muito,
crescemos nas exportações,
mas o volume de ataques que re-
cebemos lá fora é absurdo. Te-
mos que trabalhar isso”, defen-
deu o consultor da Asia-Brazil
Agro Alliance, Marcos Jank,
que também participou do even-
to hoje em Brasília. Ele ressal-
tou que a China tem se preocu-
pado cada vez mais com a qua-
lidade dos alimentos e que o
Brasil tem ficado de fora de al-
guns setores.

Um dos pontos polêmicos
no setor agrícola é o uso dos
agrotóxicos. Produtores defen-
dem os produtos como neces-
sários, uma vez que o Brasil,
como um país tropical, concen-
tra também várias pragas que
prejudicam a produção e dizem
que quando há um controle de
qualidade, não é prejudicial à
saúde. Alguns produtos usados
no Brasil são banidos em deter-
minados países, o que restrin-
ge as exportações.

Segundo um estudo sobre o

mercado de agrotóxicos no
Brasil divulgado pela Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), o comércio desses
produtos no Brasil cresceu
190% entre 2000 e 2010, mais
que o dobro da média mundial,
de 93%. Em março deste ano,
relatores do Conselho de Di-
reitos Humanos da ONU de-
fenderam a criação de um tra-
tado global para regulamentar
e acabar com o uso de pesti-
cidas na agricultura. Os espe-
cialistas citam pesquisas que
mostram que os agrotóxicos
causam cerca de 200 mil mor-
tes por envenenamento por
ano em todo o mundo.

Para Jank é preciso mudar
essa má imagem do Brasil e in-
vestir também na qualidade e na
boa divulgação dos produtos.
Ele diz que também é necessá-
rio o país importar mais. “Para
exportar mais, temos que im-
portar mais, o Brasil resiste a
importar. Tem que resolver es-
ses problemas e brigar pelo li-
vre comércio. A gente não con-
segue abrir mercados lá fora por
causa de problemas domésti-
cos”, disse. (Agencia Brasil)

Ministros da
Indústria dos Brics
assinam plano de

cooperação industrial
Um plano de ação conjunta para aprofundamento da coopera-

ção industrial entre os países que formam os Brics (Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do Sul) foi assinado  na quarta-feira (2)
durante a reunião dos ministros da Indústria do bloco realizada
em Hanghzou, na China. A informação é da ONU News.

A iniciativa, da Organização das Nações Unidas para o De-
senvolvimento Industrial (Unido) e dos Brics, quer promover mais
desenvolvimento através do intercâmbio industrial e abrange um
plano de ação de nove pontos. O objetivo é fortalecer a coopera-
ção entre empresas de pequeno e  médio portes que funcionam
nesses países.

Este é o segundo encontro dos ministros da Indústria do blo-
co dos cinco países emergentes. Sob o tema Nova Revolução
Industrial, Oportunidades e Desafios na Manufatura, o encontro
está sendo realizado antes da próxima reunião de cúpula dos Brics,
marcada para os dias 3 a 5 de setembro em Fujian, na China.

Globalização e sustentabilidade
O diretor da Unido, Li Yong, afirmou que essa agência da ONU

é um parceiro eficiente e com quem se pode contar. Para ele, a
Unido quer entender as realidades da globalização e como me-
lhor gerenciar o novo quadro internacional com governos e ou-
tros parceiros na área de cooperação.

Li Yong afirmou ainda que uma melhor compreensão da nova
revolução industrial ajudará a aliviar os seus possíveis impactos
negativos, especialmente em países em desenvolvimento. A Uni-
do tem como meta promover o desenvolvimento sustentável e
inclusivo e quer com esse projeto fortalecer a integração das
economias dos Brics. (Agencia Brasil)

Estado Islâmico
assume autoria de

ataque contra
mesquita xiita no

Afeganistão
O grupo jihadista  Estado Islâmico (EI) assumiu na quarta-

feira (2) a autoria de um ataque suicida cometido ontem contra
uma mesquita da minoria xiita da cidade da Herat, no Oeste do
Afeganistão, que causou, segundo a organização, 50 mortes. A
informação é da Agência EFE.

Em um comunicado divulgado pela rede de mensagens Tele-
gram, e cuja autenticidade não pôde ser verificada, o grupo ter-
rorista assegurou que dois suicidas, identificados como Omair
Asemk e Tayeb al Jarasani, atacaram ontem à noite os “apóstatas
e politeístas” na área de Bakr Abad, na cidade da Herat.

Nesse ataque, ainda de acordo com o grupo, os jihadistas
assassinaram 50 pessoas e deixaram outras 80 feridas.

No entanto, o porta-voz da Direção de Saúde Pública da provín-
cia da Herat, Rafiq Shirzai, disse ontem à Agência EFE que 29 pes-
soas morreram e 63 feridos foram transferidos a vários hospitais.

Os dois autores do atentado usavam coletes com explosivos,
metralhadoras e granadas de mão, detalhou o grupo no texto.

A explosão ocorreu por volta de 20h (horário local, 12h30
de Brasília) em uma mesquita pertencente à comunidade xiita,
quando dezenas de pessoas estavam rezando.

Os atentados contra esta minoria religiosa são comuns no
país asiático. (Agencia Brasil)

O Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade)
vetou por unanimidade a compra
da distribuidora de combustíveis
Ale pela concorrente Ipiranga.
Em sessão realizada  na quarta-
feira (2), o tribunal do Cade ava-
liou que a operação afetaria mer-
cados de distribuição regionais.

O relator do caso, conselhei-
ro João Paulo de Resende, des-
tacou que a distribuidora regio-
nal é a que tem mais capacidade
de concorrer com as que operam
em nível nacional: Ipiranga, Petro-
bras e Raizen. Para o Cade, a com-
pra da Ale pela Ipiranga prejudica-
ria a venda de combustíveis aos
postos de bandeira branca (aque-
les que não exibem de forma os-
tensiva a marca do combustível).

“A operação elimina, em
grande parte dos mercados ana-

Cade veta compra da
rede de combustíveis

Ale pela Ipiranga
lisados, a principal distribuido-
ra capaz de abastecer postos in-
teressados em permanecer
como bandeira branca ou em ter
uma alternativa negocial de em-
bandeiramento às três grandes
distribuidoras de nível nacional”,
afirmou o relator.

Para sanar os problemas
apontados, o relator chegou pro-
por a venda dos ativos da Ale em
12 estados onde, na avaliação
dele, o ingresso da Ipiranga po-
deria causar prejuízos à livre con-
corrência. A solução, no entanto,
foi rejeitada pelas empresas.

As empresas também apre-
sentaram propostas para sanar os
problemas, que, por sua vez, fo-
ram rejeitadas pela maioria do
tribunal por não solucionarem
suficientemente as preocupações
identificadas. (Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 3 de agosto de 2017Página 6

Brasil luta, mas é superado
pela China no Grand Prix
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Atuais campeãs olímpicas levaram a melhor sobre as brasileiras por 3 sets a 0, em Nanjing. Time verde e amarelo voltará à
quadra às 8h30 desta quinta-feira contra a Holanda

Brasil comemora ponto

A seleção brasileira femini-
na de vôlei lutou, mas não con-
seguiu levar a melhor sobre as
atuais campeãs olímpicas. Na
quarta-feira (02), o Brasil foi
superado pela China por 3 sets a
0 (25/22, 25/17 e 29/27), em
1h25 de jogo, em Nanjing, na
China, pela Fase Final do Grand
Prix. Brasileiras e chinesas for-
mam ao lado da Holanda, o gru-
po J. Já a chave K é composta por
Sérvia, Estados Unidos e Itália.
No outro jogo do dia, as sérvias
superaram as norte-americanas
por 3 sets a 2 (25/22, 25/17, 23/
25, 18/25 e 15/11).

Na Fase Final do Grand Prix,
as equipes se enfrentam dentro
dos seus respectivos grupos e as
duas melhores em cada passam
às semifinais. A equipe do trei-
nador José Roberto Guimarães é
a atual campeã e luta pelo 12º tí-
tulo da competição.

O Brasil voltará à quadra às
8h30 (Horário de Brasília) des-
ta quinta-feira (03) para duelar
com a Holanda. A TV Globo e o
SporTV 2 transmitirão ao vivo.

Apesar da derrota, o Brasil
teve a maior pontuadora do con-
fronto, a oposta Tandara, com 18
acertos. Pelo lado da China, quem

mais marcou pontos foi a pon-
teira Zhu, com 16.

O treinador José Roberto Gui-
marães lamentou a derrota e para-
benizou a China pela boa atuação
diante do time verde e amarelo.

“A China fez uma partida mui-
to boa e mereceu o resultado fi-
nal. Nós tivemos chances duran-
te o jogo e não aproveitamos. A
nossa recepção e o sistema de-
fensivo não funcionaram bem.
Foi um jogo difícil e espero que
o nosso time aprenda com os er-
ros que cometemos hoje. Agora

é pensar na Holanda”, disse José
Roberto Guimarães.

O jogo
China começou melhor na

parcial e fez 7/5. Bem no saque,
o Brasil virou no marcador e fez
10/9. As chinesas cresceram de
produção e abriram dois pontos
(13/11). Neste momento, o trei-
nador José Roberto Guimarães
pediu tempo. A China manteve a
vantagem e foi para o segundo
tempo da parcial com três de van-
tagem (16/13). O Brasil encos-

tou no placar, mas a China segu-
rou a reação do time verde e ama-
relo e venceu o primeiro set por
25/22.

A China fez os cinco primei-
ros pontos da segunda parcial. As
chinesas tinham seis de vantagem
no primeiro tempo técnico do
set (8/2). Se aproveitando dos
erros do time verde e amarelo,
as chinesas seguram a vantagem
(11/5). O Brasil cresceu de pro-
dução e diminuiu a vantagem no
marcador para dois pontos (15/
13). Quando as chinesas voltaram
a abrir no placar, o técnico José
Roberto Guimarães pediu tempo
(20/16). A China dominou a par-
te final da parcial e levou a me-
lhor no segundo set por 25/17.

O Brasil voltou melhor para
o terceiro set e fez 5/3. Se apro-
veitando dos erros do time ver-
de e amarelo, as chinesas viraram
o marcador (8/6). As chinesas
seguraram a vantagem e foram
para o segundo tempo técnico da
terceira parcial com quatro de
vantagem (16/12). As brasileiras
conseguiram uma grande reação
na final da parcial, mas China foi
melhor nos momentos decisivos
e venceu o set por 29/27 e o jogo
por 3 sets a 0.
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O Brasil avançou com três
duplas do torneio feminino às
oitavas de final do Campeona-
to Mundial de vôlei de praia
2017, em Viena, na Áustria.
Elize Maia/Taiana (ES/CE),
Larissa/Talita (PA/AL) e Maria
Elisa/Carol Solberg (PE/RJ)
venceram seus jogos da primei-
ra rodada eliminatória na quar-
ta-feira (02) e passaram para a
fase seguinte da disputa.

Os duelos das oitavas de fi-
nal ocorrem nesta quinta-feira
(03), com um confronto de
compatriotas. Elize Maia e Tai-
ana encaram Maria Elisa e Ca-
rolina Solberg às 9h30 (de Bra-
sília). Os times se enfrentaram
cinco vezes no Circuito Mun-
dial, todos pela disputa do
country quota (cota dos países)
com vantagem de três vitórias
de Maria Elisa e Carol.

Já Larissa e Talita terão
pela frente as suíças Heidrich
e Vergé-Dépré, no mesmo ho-
rário, com transmissão ao vivo
dos canais SporTV. No único
confronto anterior, na etapa
da Holanda, vitória das euro-
peias. Com outra parceira, a
ex-jogadora Zumkehr, Heidri-
ch foi derrotada pelas tricam-
peãs brasileiras na disputa das
quartas de final dos Jogos
Olímpicos do Rio.

Elize e Taiana foram as pri-
meiras a conseguirem a vaga
nas oitavas de final. Elas ven-
ceram as ucranianas Davidova
e Shchypkova por 2 sets a 1
(21/18, 23/25, 11/15), em 58
minutos. Shchypkova foi a mai-
or marcadora do duelo, com 23
pontos, apenas um a mais que
Elize Maia. Após o confronto,
Taiana analisou a vaga e o due-
lo contra compatriotas.

“Começamos bem no pri-
meiro set, mas cometemos al-
guns erros e foi onde peca-
mos. No segundo set aconte-
ceu uma situação semelhan-
te,  elas t iveram uma boa
chance com o ponto do jogo.
Naquele momento do segun-
do set é puro coração, queria
defender, fazer o ponto e se-
guir em frente. É um novo
jogo, uma partida difícil, mais
uma nesta competição onde
nenhum jogo é fácil”, declarou
a defensora Taiana.

Maria Elisa e Carolina Sol-
berg também conseguiram a
classificação horas depois, ao
superarem em outro jogo mui-
to emocionante as australianas
Louise Bawden e Taliqua Clan-
cy por 2 sets a 1 (20/22, 21/

Campeonato Mundial

Elize/Taiana, Larissa/Talita
e Maria Elisa/Carol vencem

e vão às oitavas
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Maria Elisa com recepção durante duelo válido pelo Round 32

18, 15/12), em 59 minutos.
Clancy foi a maior pontuadora
do duelo, com 24 acertos, dois
a mais que Carolina Solberg.

“Estou muito orgulhosa da
Carolina, ela foi incrível e co-
rajosa hoje. Elas estavam sa-
cando em mim na maior parte
do tempo e ela me ajudou
muito. Nos concentramos
muito no nosso saque e táti-
ca, estivemos muito ligadas.
Agora que nos conhecemos
mais, apenas nos olhamos e
sabemos o que temos que fa-
zer. Estou muito feliz”, disse
Maria Elisa.

Por final, Larissa e Talita
tiveram a classificação mais
tranquila às oitavas de final na
quarta-feira ao superarem as
argentinas Ana Gallay e Vir-
ginia Zonta por 2 sets a 0
(21/12, 21/14), em 30 minu-
tos de duração. A sul-mato-
grossense Talita foi a maior
pontuadora do confronto,
com 10 ataques corretos, dois
bloqueios e três aces.

“Acredito que estamos jo-
gando cada vez melhor partida
após partida. Sabemos que o
torneio é bastante longo, ago-
ra que estamos começando a
rodada eliminatória, estamos
atuando bem. Estou me sentin-
do bem com nossas chances.
Laura e Kira são incríveis, são
as campeãs olímpicas. Mas eu
acredito que podemos superar
qualquer time, sabemos que
temos que nos preocupar mais
com nosso time. Quando você
está jogando bem e unida, não
importam os adversários, o
importante é a sua própria
equipe”, disse Talita.

Outras duas duplas, com-
postas pelas atuais campeãs
mundiais, acabaram eliminadas
na Rodada de 32. Ágatha e
Duda (PR/SE) acabaram supe-
radas pelas tchecas Hermanno-
va /Slukova por 2 sets a 1 (21/
16, 19/21, 16/14), em 50 mi-
nutos de duração. Já Fernan-
da Berti e Bárbara Seixas (RJ)
acabaram derrotadas pelas
canadenses Sarah Pavan e
Melissa Paredes por 2 sets a
0 (21/16, 21/10), em 35 mi-
nutos de duração.

A arena central da etapa,
com capacidade para 10 mil
pessoas, fica em uma ‘ilha’ no
Rio Danúbio, que cruza a ca-
pital austríaca. O Campeona-
to Mundial 2017 contará com
duplas de 40 países jogando
um total de 216 jogos em
nove dias.

Scheidt e Borges ganham posições
no Campeonato Europeu de 49er

Bicampeão olímpico e seu proeiro chegam em segundo lugar na regata de abertura da flotilha prata da competição disputada
em Kiel, na Alemanha, e, apesar de um dia de altos e baixos, sobem da 42ª para a 37ª colocação na classificação geral

Robert Scheidt e Gabriel
Borges iniciaram a disputa da flo-
tilha prata do Campeonato Euro-
peu de 49er na quarta-feira (02)
no Kieler Yacht-Club, em Kiel,
na Alemanha. A dupla brasileira
teve um dia de altos e baixos,
mas, no geral, o saldo foi positi-
vo. Ganhou posições na classifi-
cação geral da competição que é
considerada uma prévia do Mun-
dial. Com um 2º, 33º e 16º luga-
res, o bicampeão olímpico e seu
proeiro subiram da 42ª para a 37ª
colocação. Nesta quinta-feira
(03), voltam para o mar para mais
três provas.

Scheidt segue confiante em
busca de melhores e colocações
e mais experiência em sua pri-
meira temporada na classe 49er.
“Começamos o dia bem, com um
segundo lugar. Porém, uma su-
cessão de eventos nos prejudi-
cou. Sofremos uma colisão
com outro barco na segunda
disputa e, além de cumprir pu-
nição, tivemos uma peça dani-
ficada. Com isso ficamos mui-
to atrás. Na última prova, ve-
lejamos no meio da flotilha.
Foi realmente um dia de al-
tos e baixos, mas temos mais
três regatas nesta quinta e
sexta (04) e vamos aproveitar
ao máximo para tentar ir bem”,
disse o bicampeão olímpico,

patrocinado pelo Banco do Bra-
sil e Rolex, com os apoios do
COB e CBVela.

Com um barco novo e pouco
tempo na 49er, Scheidt reconhe-
ce a necessidade de aprimorar as
manobras. Por isso, tão impor-
tante quanto chegar na frente, é
velejar bem. Também sabe que
precisa de paciência para enfren-
tar, e vencer, as dificuldades na-
turais de uma nova classe. “Ven-
to forte ainda é mais complica-
do, mas tudo é aprendizado. Na
quarta-feira tivemos entre 10 a
12 nós, mas a previsão para quin-
ta é de vento mais forte. Vamos
descansar bem para fazer o nos-
so melhor”, completou o maior
medalhista do país em Olimpía-
da- com cinco pódios - e que re-
centemente esteve na Alemanha
para a Kieler Woche, tradicional
Semana de Vela de Kiel, onde
conseguiu o 17º lugar.

O Brasil tem mais dois bar-
cos no Europeu de 49er. Com os
resultados desta quarta-feira,
Scheidt e Borges têm 108 pon-
tos perdidos e ultrapassaram os
conterrâneos Dante Bianchi e
Thomas Low-Beer, que caíram
do 34º para o 40º lugar (112 pon-
tos perdidos). Já Carlos Robles
Lorente e Marco Grael estão na
26ª colocação na classificação
geral (78,5 pontos perdidos). Na

Scheidt e Borges chegam à boia na frente da flotilha

flotilha ouro, a liderança é dos
australianos David Gilmour e
Joel Turner , com 28,5 pontos
perdidos).

Desafio - Aos 44 anos e con-
sagrado na Star e Laser, Scheidt
disputa sua primeira temporada
na 49er. Encara o desafio de ve-
lejar em um barco maior, mais
veloz e com estratégias diferen-
tes a fim de iniciar um novo ci-
clo olímpico, visando os Jogos
de Tóquio, em 2020. Com isso,
sabe que as dificuldades fazem
parte do processo de adaptação
às características da nova classe.
E reconhece estar evoluindo gra-
dativamente, muito auxiliado
pelo proeiro Gabriel Borges.

Crescimento - A evolução de

Robert na 49er pode ser compro-
vada pelo seu desempenho. Na
Copa Brasil, no início de março,
em Porto Alegre, venceu quatro
regatas, as primeiras na nova ca-
tegoria, conquistando a meda-
lha de prata. Antes de competir
em águas brasileiras, disputou
a etapa de Miami da Copa do
Mundo de Vela, em janeiro. E
conseguiu o 16º lugar na dis-
puta que reuniu 26 barcos com
os melhores iatistas do plane-
ta. Na Miami Mid Winters, tam-
bém no início de 2017, obteve
o 11º lugar no campeonato que
envolveu 17 competidores. No
final de março, correu o Tro-
féu Princesa Sofia e novamen-
te fez um 11º lugar. 
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Bellucci alcança as quartas em Kitzbuhel
Brasileiro venceu o alemão Jan-Lennard Struff em dois sets diretos e encara Fognini na próxima fase

O paulista Thomaz Bellucci
(Claro/ Embratel/ Wilson/ CBT/
IMM) conquistou, na quarta-
feira, sua segunda vitória no
ATP 250 de Kitzbuhel e alcan-
çou as quartas de final do tor-
neio austríaco.

Jogando pelas oitavas de fi-

nal, Bellucci derrotou o alemão
Jan-Lennard Struff, cabeça de
chave 6, em dois sets diretos,
parciais de 6/4 7/6(3), após
1h39min de partida.

“Foi um jogo de paciência, já
que o Struff saca muito bem e
não te dá espaço para jogar sol-

to”, avaliou Bellucci.
Na próxima fase, pelas quar-

tas de final, Bellucci busca sua
primeira vitória sobre o italia-
no Fabio Fognini, cabeça 2 e
25º do mundo, que derrotou nas
oitavas o sérvio Miljan Zekic,
por duplo 6/4.

Aos poucos, Bellucci, que
não vencia uma partida desde
Eastbourne, vem retomando a
confiança: “Estou jogando bem
melhor essa semana. Estou mais
contundente dentro de quadra e
mais confiante nos momentos
importantes das partidas”.


